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Como montar o jogo
Basta imprimir as cartas e recortá-las.

Objetivo do jogo
Para cada tipo de caule, correlacionar corretamente as três cartas

correspondentes que contêm:

- tipo de caule e exemplos;

- descrição;

- desenho esquemático.

Este é um jogo colaborativo. Portanto, todos os participantes ganham o jogo

quando acertarem todas as correspondências.

Como jogar
O professor deve organizar os estudantes da classe em grupos de 4 alunos.

Distribuir, em seguida, todas as cartas misturadas. O grupo deve tentar

estabelecer todas as correlações. Após os estudantes declararem que

acabaram tal tarefa, o professor deve entregar o gabarito para que eles

realizem uma auto-correção.

Sugestões para complementar o aprendizado

1. Caso sua escola possua laboratório de informática, você pode organizar

um trabalho no qual os estudantes busquem na internet figuras dos

diferentes tipos de caule e elaborem um arquivo tipo Power-point ou

mesmo um clipe (que pode ser feito com um programa tipo Movie

Maker) sobre o tema. O clipe pode ser postado no Youtube.

2. Você pode ainda organizar um observação de vegetais da própria

escola ou de seu entorno, visando identificar os diferentes tipos de

caules. Também pode abordar a morfologia de outros órgãos vegetais

na mesma observação.
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Tipos de caule e exemplos 

Bambu

Cana de 

açúcar

Cebola

Alho

Morango 

Melancia

Batata 

Inglesa

Inhame

Bananeira

Espada-de-

São-Jorge

Margarida

Girassol

Ipê

Pau-Brasil

Palmeira 

Coqueiro
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Descrições

Sem ramificações, entrenós 

muito comprimidos gerando 

muitas cicatrizes foliares ao 

longo do caule.

Caule com crescimento 

secundário evidente, 

ramificações iniciam-se longe 

do solo e se estende 

formando uma copa.

Caule  horizontal, mas não 

subterrâneo, pouco ou nenhum 

crescimento secundário. Pode 

apresentar raízes em todos os 

nós (estolão) , ou apenas na 

base do caule (sarmento). 

Caule reduzido a um disco 

basal com entrenós muito 

comprimidos, não 

apresenta ramificações.

Caule horizontal 

subterrâneo, com 

emergência de folhas e 

raízes em cada um dos nós. 

Caule armazenador de 

reservas, com nós e entrenós 

pouco evidentes, mas com 

presença de gemas laterais.

Caule geralmente ramificado e 

com uma nítida divisão entre 

nós e entrenós, com folhas 

desde a base.  A região entrenós 

pode ser preenchida com 

medula (cheio) ou não (oco).

Caule aéreo sem crescimento 

secundário acentuado, com 

ramificações mais 

concentradas na base. 
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Esquemas
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Tipo de caule Descrição Esquema

Haste Caule aéreo sem crescimento secundário 

acentuado, com ramificações mais 

concentradas na base. 

Estipe Sem ramificações,  entrenós muito 

comprimidos gerando muitas cicatrizes 

foliares ao longo do caule.

Tronco Caule com crescimento secundário 

evidente, ramificações iniciam-se longe 

do solo e se estende formando uma copa.

Colmo Geralmente ramificado e com uma nítida

divisão entre nós e entrenós, com folhas

desde a base. A região entrenós pode ser

preenchida com medula (cheio) ou não

(oco).

Bulbo Caule reduzido a um disco basal com  

entrenós muito comprimidos, não 

apresenta ramificações .

Rizoma Caule horizontal subterrâneo, com 

emergência de folhas e raízes em cada 

um dos nós. 

Tubérculo Caule armazenador de reservas, com 

entrenós pouco evidentes, mas com 

presença de gemas laterais.

Prostado Caule  horizontal, mas não subterrâneo, 

pouco ou nenhum crescimento 

secundário. Pode apresentar raízes em 

todos os nós (estolão) , ou apenas na 

base do caule (sarmento). 
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